
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 
2(3):171-176, maio-junho 1960 

A RE~ÇÃO INTRADÉRMICA NA ESQUISTOSSOMOSE MANSONI 

I - Ensaios comparativos com antígenos de cercária, verme adulto, 
ôvo e miracídio 

J. PELLEGRINO e J. M. Pompeu MEMORIA 

RESUMO 

Foi feito um estudo comparativo da reação intradérmica praticada com antí
genos de cercária, verme adulto, ôvo e miracídio de S. mansoni em pacientes in
fectados com êste helminto. Quando os antígenos de cercária e verme adulto são 
empregados em concentrações equivalentes, em relação ao pêso do material des
secado, resultados comparáveis são obtidos. Os antígenos de ôvo e miracídío pro
duzem reações menos intensas. Entretanto, as observações de Oliver-Gonzalez e 
colaboradores de que a reação intradérmica seria negativa em pacientes com es
quistossomose ativa, não foram confirmadas: 

Do ponto de vista prático, antígenos preparados com esquistossomos adultos 
devem ser preferidos para o diagnóstico da esquistossomose pela reação intradér
mica, uma vez que a obtenção do material básico é relativamente fácil e o rendi
mento altamente satisfatório. 

INTRODUÇÃO 

Antígenos preparados com cercárias e es
quistossomos adultos de S. mansoni têm sido 
amplamente utilizados para o diagnóstico da 
esguistossomose pela reação intradérmica 
(PELLEGRINO 4

) e investigações recentes su
gerém que o teste cutâneo, praticado com 
antígeno de ôvo (OLIVER-GONZALEZ & 
col.1

• 
2

) e de miracídio (SHERIF 10
), pode 

ser utilizado como critério de cura desta 
helmintose. Entretanto, um estudo compa
rativo da atividade dêstes diferentes antíge
nos ·em pacientes com esquistossomose man
soni não foi ainda realizado. No presente 
trabalho serão relatadas observações a êste 
respeito. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Pacientes com esquistossonwse. Os se
guintes grupos de pacientes com exame de 

fezes positivo para ovos de S. mansoni fo
ram utilizados no presente trabalho : 

Grupo A - 50 adultos do sexo masculi
no, com 20 a 35 anos de idade. Os pa
cientes dêste grupo foram submetidos a tes
tes intradérmicos, na mesma ocasião, com 
antígenos de cercária e verme adulto nas 
diluições de 1: 1.000, 1: 10.000 e 1: 100.000. 

Grupo B - 40 pacientes do sexo mascu
lino, com 16 a 18 anos de idade. Neste 
grupo foram utilizados antígenos de cercá
ria e de verme adulto, diluídos a 1 :1.000. 

Grupo C - 16 pacientes do sexo mas
culino, com 20 a 35 anos de idade. Neste 
grupo foram comparados os seguintes antí
genos: cercária ( 1: 1.000), verme adulto ( 1: 
1.000) e ambos antígenos misturados em 
partes iguais. 
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Grupo D - 56 adultos do sexo masculi
no, com 20 a 40 anos de idade foram inje
tados por via intradérmica, na mesma oca
siao, com antígenos de cercária, verme adul
to e ôvo, diluídos a 1 :2.000. 

Grupo E - 33 adultos do sexo masculi
no, com 25 a 40 anos de idade, receberam 
intradermicamente, na mesma ocasião, an
tígenos de cercária, ôvo e miracídio, diluí
dos a 1 :2.000. 

Antígenos - O material básico para o 
preparo dos antígenos ( cercárias, esquistos
somos adultos, ovos e miracídios de S. man
soni) foi obtido de acôrdo com as técnicas 
descritas em trabalho anterior (PELLEGRI

NO 3
) • Os antígenos foram preparados a 

partir do material dessecado, tendo sido uti
lizada solução de Coca mertiolatada a 1 : 
5.000 como líquido extrator. A homogeni
zação do material dessecado, pr,eviamente 
pesado e diluído a 1: 1.000 ( cercária e ver
me adulto) e 1 :2.000 ( ôvo e miracídio) 
em solução de Coca mertiolatada foi feita 
em aparelho "Virtis 45" (The Virtis Co., 
Y onkers, New York), durante 10 minutos 
em alta rotação, em banho de gêlo. A ex
tração do material alergênico foi feita na 
geladeira ( 4° a 6°C) durante 24 horas. A 
suspensão assim obtida foi centrifugada a 
3.000 rpm por 20 minutos e o sobrenadante 
usado como antígeno nos testes intradérmi
cos (PELLEGRINO ,& col.9). Tôdas as dilui
ções dos antígenos foram feitas em solução 
de Coca mertiolatada. 

Reação intradérmica - As reações intra
dérmicas foram feitas na parte média da 
face flexora dos antebraços, tendo-se injeta
do 0,05 ml de cada antígeno (nas diferentes 
diluições) com seringa BD de 0,25 ml mu
nida de agulha adequada. Foi feita prévia 
casualização em relação aos antígenos e lo
cais do antebraço. A leitura dos resultados 
foi feita após 15 minutos, usando-se como 
critério de interpretação a medida da área 
da pápula no decalque tomado em papel 
absorvente, ligeiramente umedecido, após de
limitar com tinta o seu contôrno (PELLEGRI

NO ,& MACEDO 7
). Foram consideradas co

mo positivas as reações com áreas de 1,2 cm2 

ou mais e como duvidosas aquelas com áreas 
de 1,0 e 1,1 cm2

• 
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Análise estatística - Constou a análise 
estatística do estudo da regressão das áreas 
das pápulas em relação aos logariimos das 
concentrações dos antígenos (Grupo A) e 
da análise de variância para comparação 
dos antígenos em todos os grupos. 

RESULTADOS 

No Grupo A, a análise estatística revelou 
que a regressão linear explica totalmente a 
relação entre as áreas médias das pápulas 
e os logaritmos das concentrações dos antí
genos de cercária e de verme adulto. A 
análise conjunta evidenciou que uma única 
reta explica a relação entre as áreas e as 
concentrações (fig. 1), sendo expressa pela 

equação y· = 3,15 + 0,40 x. As áreas mé
dias obtidas com os antígenos de cercária 
e de verme adulto (Grupo A) estão repre
sentadas no quadro I. 
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Fig. 1 - Regressão linear conjimta das 
áreas médias das pápulas em relação aos 
logaritmos das concentrações dos antígenos 

de cercária e verme adulto. 
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QUADRO I 

Percentagens de reações positivas e áreas médias das pápulas (cm2 ) obtidas com antígenos 
de cercária e verme adulto, em diferentes concentrações (Grupo A). 

Concentrações dos antígenos 

1:1.000 

Antígenos 

Área das % de 
pápulas reações 

(cm2 ) posi.tivas 

Cercária . . . . . . . . . . . . . . . . 1,94 92 

Verme adulto . . . . . . . . . . . 2,02 92 

No Grupo B, a análise estatística mostrou 
que a diferença entre as áreas médias 
(1,51 + 0,06 cm2 para o antígeno de cer
cária e 1,64 + 0,06 cm2 para o antígeno 
de verme adulto) não foi significativa. Da 
mesma forma, quando os antígenos de cer
cária e verme adulto foram misturados em 
partes iguais (Grupo C) não houve diferen
ça estatisticamente significativa entre os re
sultados obtidos com esta mistura e com 
cada antígeno separadamente. As áreas mé
dias obtidas foram de 2,19, 2,02 e 2,12 cm2

, 

respectivamente, para o antígeno de cercá
ria, de verme adulto e para a mistura dêstes 
antígenos. O êrro padrão das médias foi de 
+0,08. 

Quando os antígenos de cercária, verme 
adulto e ôvo foram comparados entre si 
( Grupo D), êste último antígeno mostrou-se 
dotado de menor atividade. Assim, enquan
to as áreas médias obtidas com os antígenos 
de cercária e verme adulto foram, respecti
vamente, de 1,87 e 1,74 cm2

, para o antí
geno de ôvo, a área média foi de apenas 
1,50 cm2

• A análise estatística mostrou que 
a diferença entre a área média para o antí
geno de ôvo, comparada com aquelas obti
das com os outros dois antígenos foi signi
ficativa ao nível de 1 % de probabilidade. 
O êrro padrão das médias foi de +0,08. 
As percentagens de reações positivas foram, 
respectivamente, de 87,5, 84,0 e 76,8 para 
os antígenos de cercária, verme adulto e ôvo. 
Os resultados obtidos com os antígenos de 
cercária e de verme adulto não diferiram 
estatisticamente. 

1 

1:10.000 
1 

1:100.000 1lirro 
padrão 

da 
Área das 1 % de Área das % de média 
pápulas reações pápulas reações 

(cm2
) I positivas (cm') positivas 

1,54 84 1,23 78 ± 0,04 

1,50 84 1,14 54 ± 0,05 

A comparação entre os antígenos de cer
cária, ôvo e miracídio mostrou que a dife
rença entre as médias foi estatisticamente 
significativa ao nível de 0,1 %- Entretanto 
não houve diferença estatisticamente signi
ficativa entre os antígenos de ôvo e mira
cídio. As áreas médias obtidas foram as se
guintes (Grupo E): 2,41 cm2 (antígeno de 
cercária) ; 1,95 cm2 

( antígeno de ôvo) e 
1,68 cm2 

( antígeno de miracídio). O êrro 
padrão das médias foi de +0,13. As per
centagens de reações positivas foram, respec
tivamente, de 91, 85 e 70 para os antígenos 
de cercária, ôvo e miracídio. 

DISCUSSÃO 

Nossos resultados mostram que os antí
genos de cercária e de verme adulto, em
pregados em diluições eqüivalentes, propor
cionam resultados comparáveis. Êste fato 
foi verificado nos Grupos A, B e C e con
firma observações já referidas em trabalhos 
anteriores. Em um grupo de 454 crianças 
com 10 a 15 anos de idade, tomadas sem 
seleção em zona de endemia esquistossomó
tica, a reação intradérmica foi positiva em 
262 casos com o antígeno de cercária e em 
250 casos com o antígeno de verme adulto. 
Os resultados foram concordantes em 351 
casos (77,3%). Em 14 meninos as rea
ções foram positivas com o antígeno de cer
cária e negativas com o antígeno de verme 
adulto e em 11 casos ocorreu o contrário 
(PELLEGRINO, BRENER ,& SILVA 6

). Em 
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adultos, com os mesmos antígenos, a con
cordância dos resultados foi muito maior. 
De fato, a reação intradérmica, praticada 
com antígenos de cercária e verme adulto, 
proporcionou resultados concordantes em 
523 casos (94,3%) de um grupo de 558 
militares tomados sem seleção. Somente em 
4 casos a reação foi positiva com o antígeno 
de cercária e negativa com o antígeno de 
verme adulto, o contrário ocorrendo em 2 
casos apenas (PELLEGRINO & BRENER 5

). A 
correlação entre os resultados obtidos com 
antí15enos de cercária e verme . adulto em 
pacientes com esquistossomose mansoni ati-
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va pode ser melhor apreciada nas figs. 2 e 
3. Na fig. 2 estão representados os resul
tados obtidos em 350 meninos (10 a 15 
anos) e, na fig. 3, os resultados observados 
em 260 adultos. O coeficiente de correla
ção ( r) foi de +0,646 para as áreas obser
vadas com os dois antígenos em crianças e 
de +O, 753 para os adultos. Ambos valores 
foram estatisticamente significativos ao ní
vel de 0,1 % de probabilidade (PELLEGRINO 

& col.9
). No presente trabalho ficou tam-

. bém demonstrado que, quando se misturam 
os antígenos de cercária e verme adulto em 
partes iguais, os resultados obtidos são prà-

0.2 014 O,S 0,8 110 1,2 1,4 l,S 1,8 2,0 2,Z 2,4 2,9 2,9 5,0 3,2 s._4 3,e 
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An1Ígeno de verme adulto. Área dos pÓpulos em cm2 

F'ig. :B - Diagrama de dispersão das áreas individuais das pápulas obtidas com 
antígeno de cercária e de verme adulto em 350 meninos ( 10 a 15 anos) com 

esquistossomose mansoni. 
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Fig. 3 Diagrama de dispersão das áreas individuais das pápulas obtidas com an
tígeno de cercária e de verme adulto em 260 adultos, do sexo masculino, com 

esquistossomose mansoni. 

ticamente os mesmos. Portanto, do ponto 
de vista prático, a utilização de antígenos 
preparados com esquistossomos adultos apre
senta vantagens, pois neste caso a obtenção 
de material básico é mais fácil e o rendi
mento altamente satisfatório. 

Comparando-se os resultados obtidos nos 
Grupos A e B vê-se que as reações foram 
muito menos intensas no Grupo B (pacien
tes com 16 a 18 anos de idade) do que no 

Grupo A (pacientes com 20 a 35 anos). 
A influência da idade sôbre os resultados 
da reação intradérmica já foi referida em 
trabalho anterior (PELLEGRINO, MEMORIA & 
MACEDO 8

). 

Os resultados das observações feitas nos 
Grupos D e E mostram que as reações ob
tidas com antígenos de ôvo e miracídio são 
menos intensas do que as observadas com 
antígenos de cercária e verme adulto. En-
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tretanto, não confirmamos as observações de 
Oliver-Gonzalez ,& col.1• 2 de que a reação 
intradérmica com antígeno de ôvo seria ne
gativa em indivíduos infectados com S. man
soni. Embora a percentagem de reações po
sitivas com antígeno de ôvo tenha sido me
nor do que a obtida com antígeno de cer
cária ou verme adulto (76,8% no Grupo D 
e 85,% no Grupo E), é de se esperar que 
utilizando-se o antígeno de ôvo mais con
centrado se obtenham resultados compará
veis àqueles verificados com antígenos de 
cercária e "verme adulto. 
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